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correio, acresce a importançia' a dispender com ' ela.

da no começo de cada trimestre.

 

l - A publicação destes jor-

. Lisboa. 4. .
7 _

p bs , t f u d nais resolve a_ questao cms-

ora ouaaa eesaoe i

tendo que dar 'publicidade cçarta tente entre as emprezas e OS

do ,nosso esclarecido correspon-' trabalhadores da imprensa.

dente dit-capital, retiramos deste .

logar o artigo que lhe estava es- MUIÍOS deSteS teem PTO'

Peclalmemédestinam- ” ' ' curado. trabalho fora daqui,

Até que emfim_ A rena.. ,encontrando-se alguns_ em

cidade dosr. dr. Bernardino COÍmbrai'

Machado', a quem a edade, W

o cansaço: daslutas e os inu?

.meros 'nagon dos ultimos,

tempos, não rbubararn' se-__

quer“ “um, 'sopro do 'alento due

o anima, ' _conseguiu vencer

todas as 'dificuldades e cons-

tituir oinovo governo. ' ,

Diga-'se em 'abono da

verdade que o“'p'alz recebeu_

a noticia' com a boa impres-Í

são “dal _confiança ' que depo'

sita em“'varios ,dos homens_

que oconstituem, a começar'

na' presidencia, co'm que'fica'

o'ex-j'chef'e' do Estado,ve nas

pastas _das finanças, das ' co-

lo'nias e“d'o trabalho. A sua

organisação total: '

Presidencia, interior e in-

terino da agricultura, Bernar

dino Machado, independen-

te;jusfiça, Lopes Cardoso,

   

  

  

  

   

 

   

   

   

 

   

   

  

   

   

    

   

   

  

   

    

   

    

  

   

    

  

Emilio'.

"uteis le nutrientes.

    

festas de família r

Fazem anos:

Hoje, a sr!A D. Maria da Soledade

de Pinho, e- o sr. Joaquim Gomes de

Ameida e Silva, V_ ç

' Amanhã, a sr. D., Clotilde Lucinda

,de Figueiredo correia' de Oliveira, e

os“sraidr. Jose Marques Loureiro e Flo-

'rentiuo-liicenteàFmem. r

,_ . Alem, as MED-:Beatriz de Melo

e Silva -D.,Leonor Pinto Basto e D.

L'tizia lsinto. ' ' ', '

. _ e' Depois,'a sr.“ D. Maria Rosa Pln-

todo Souto, e o sr. Manuel Pinto.

' ._ nm 9.a sr_."D. Cansado Souza

, Carvalho, e _os srs. Mario d'Albuquer-

que _e marquez'da GraciOsa.

, Em 10, as sr.“ D. Rosa Regata de

Morais e D. Madalena .Teixeira da

Costa. r .

O Deu á luz uma menina a sr.a D.

Clotilde Correia e Silva, esposa do sr.

ulteres Augusto Natividade da Silva.

Visitas x

.De passagem para o Porto, onde

veio em .missão forense esteve na se~

gunda-fetra ultima em Âveiro, de visí-

› " '. ' - v _ tn a sua familia eamigos o sr. dr.Al-

“consutumte' 'juanças' An t'redo Nordeste, que já regressou á sua

ÍUÚÍO Maria da Silva, demo- casa de Lisboa.

' . - O Estiveram nestes dias em Aveiro

cratlco' guerra!” Alva“) os Srs. dr.Danicld'.-\lmv.~ida, Domingos

Lastro, reconstituinte; marr- Luiz g: Corrierelição,'Antonio Souto Al-

' ' ' ' 'very anue ereira .de AlmeidaI dr.
nha, Fernando Brederode, Am“ @e Melo“: Antonio Brandão

popular; estrangeiros, Do_-

mingos Pereira, dissidente'

e Antonio Pereira de Almeida..

, . , -em vissem:

democraticofcolbnids, Paiva . sem: a @cigbmosssrsàdçcesi-

gomes, democratico; comer- :grãos-::3? e“” “ e" “da

aro, Antonio da Fonseca, re- t _d de as _ D CHM P_ t B

_ ;teia r. .to emo as-

grillsililIII'lte, trabalho, José mancha”“ “mm” por_

Domingues dos Santos, de-- Inspez em Madr1d›_n,osso presado pa-
tric10.'sr, “dr. FJanClSCO Couceiro. ›

_V __ O Foi ali em serviço, regressando

Martins, popular. d ,c “da“ _V _

. ' vema 01' Vl 1' l'l O.

Temos; portanto tres ' O Tambem já d'sli reg essou, 'res

mo'cr'attcos, tres reconstitpin-' tabeàegleo sr. e; Joaquim Pagina?

' °^ ' ~ ' " ' '- . e B em reve arao fall .

“FS” 13'09“13!? el““ dls' _onde vargudiri'gir _os negocios da sua

sulcnte. ' . r. .'
amigo. sr. Manuel Pereira d'Almeida,

_ ç _ ,, V ._ _ O Rest-_casaram de Lisboa, onde fo-

pirtOdÓ das situações esta- hm-&slniãÊOüagressâ dtãmks:

a . '= - 61"* ' " se ossrs., . erro_ ue , ano

V313) ÍÃOIIÉCGSSMÍÔ aos Binheiro e'João Luiz 'Flameng»,can

peitores interesses' do_ paiz.. h ç

r: " > - '-'marcar ' .' › -I

Os boatos_ alarman- v _Q Sem, dg mo pm _ mm_

tes não cessam de correr. 'emonu'andwse atualmente em Cama-

ontem começaram as prevent_ ves Branco.

ções nos quarteis da guarda A -fnf'mllrid b mm 1

v ¡ emmeorao as ecorno

¡eplfbncana e a bordo dos _que nos congratulamosgo r'estigíoaio

navms de guerra. tribuno e eminente repub'cano, sr.

Depms do escurecer' es' .Com rima bronqditeique vai de;-

gírÀando, dtçm :Stênio âie ::12:1:'er

i - ' ' ' ' . exan rma e re e a 835,

mas “gofosas ainda" Che' es osa do nosso amigo. sr. Silverio de

gando a' dizer-se mesmo que 'ihães w

›%guarda rePUbhcada hawa ,melhoraudoagOJ-a, a esposa do sr,

l O para a Rotunda e para Americo Carlos Teixeira, ativo indus-

Monsanto - trial desta cidade.

esquadras, tambem esteve

de prevenção, armada de

' carabina. ' _

' Em volta dos quarteis es-

tabeleceram-se vedetas.

dou sobre a cidade um ae-

roplano, _ “iluminado, ser-

viço 'de .Vigilancia. j'j

' QEinÊ daquela 'hora as

prevenções deixaram de ser

plenoisocêgo'. ' "l r eza: ?MW-Í"-

.çe. Está por pouco so- ' ¡. 'Ajrnbrtefdowábto medico,

lucionada a greve do pessoal queera uma notabihdade eu-

. tipograiico de 'Lisboa Rea- ropeia, 'enlutOu o patz, que

pareceram o Díari0~de-noti- se honrava em ,contal-o en-

com elementos do pessoal. cidadãos.- '

dos seus quadros, que se foi A' iliistre familia-'do emi-

* apresentando arrependido de nente homem. de-screncra, os

'têr entrado na luta. " nossos sentidospezames. A

o

 

. Foi muito sentida em to-

,dp .o .pais, as morte doem¡-

n'ente professor dr. r Daniel

de Matos,:v”íaoto›- 'true levou

a coimbra muitas deputações

'de' escolas.; asmcnâçóes, eo:

letiviiteqésíscient, cas-a me

O Chegou de Lisboa á' sua 'casa'des-

mocratico; instrução, Julio_

hoje, o sr. nr Antonio Mendonça, go-

_ imponente casa' conter-cial., o nosso

Oxalá entrem'os agora_ no '_.

redor 'e escrivães de' direito“ desta cs-

PO¡ ta¡ m°üvou “a tarde de, so patricio e amigo, sr. José 'Gonçal-

'er Alexandre Braga.

sas_ prevençees tornaram-'se

O Tambem tem estado de cama,

A policia, ein algumas

Cêrca da meia noite and

merosas, ;pessoas iderepree

rigorosas, e a cidade está em 'senta'ção na sociedade portos

cias, Scculo, Epoca e Patria, tre os' seus mais prestantes_

Deoano dosçjomsiaaiisiportngrnozes

 

&SÉmÍIWRRS-"Ãno ,3360 Numero 'do dia, 7 cantava: amado, Beentavos. Para

- 'aiem-mar,:5$50r Brazil, França e inglaterra', "6300. A”)eobrança feita pelo

A assinatura e sempre contada dos dias l ou, t5_ de cada mez e cobraÃ

”imenso, coberto de_ "frio, ainda

com lagrimas a brilharem em de escameo, como um transfuga,

vscintilações .de diamante: n'uma sem o exibicionlsmo que retem-

lui, difusa, Coada'cm'ti dificmda- pera e inflama, apenas espreita

de, 'vinda d'um sol baço c'onva- a seguir ao «entendido» de um

chile, o alferes do quadro Colonial, nos-_ P

llr. Iianirl _de i'laios

gnàdo da' um
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Ano 7o.°-Numero 6:732-3abado, 5 de marco de 1921

_gap_-

Não é da' responsabilidade do iornal e doutrina dos '

escritos_ assinados ou simplesmente rubricados

@.mmâ/

â 0 sinaeiro

No emaranhado da rede vasta

que apanha _a trincheira em to-_ significante das

das as direcções e nos locaes tranquilidade de

 

onde a experiencia ícreou neces- a marcar hesitações perniciosasi...

'sidades urgentes, nosdiedros das

caves abetonadas, aparece um trar nunca. isola-o a profissão,

posto de sinaleiros. Desde a pri- escravisa-o o mistér.

Arraste a vida miseravel de

long'ado nas posições avançadas encarcerado, sem o balsamo de

meira linha num «a postos» pro-

do S. O. S. além da qual apenas uma respiração

existeo vacuo do campo da morte, couquistada no eu da sua perso-

até ás regiões afastadas daséde da nalidade, sem a acquiescencia de

divisão, tudo se sente, todos os um oxygenio puro que ele dese-

esiorços se produzem com su- jaria tomar em bebedeiras singu-

cessão e methodo na ordem 'que lares, sedentas da liberdade em

que se baseia a vida. *

Escondido no abobadado cheio

abre as portas d'aqu'ele campo

leScente. telegrama oficial

A vida esprainda de ¡garga- pre ser o ultimo, pela nesga de

lhadas e folia em abandono ás uma porta, que

sensações felizes no privilegio

gos que a menor parte soube ex~ calor e de luz,

perimentar na 'aguilhada ferrea ele mesmo embaciado,quasiagoi-

do destino, terem-lheÁem Ondas rento lhe toniiique o espirito,

lugazes' como relampa'gos o tym- lhe enxugue a alma, lhe aqueça

pano com amesma intensidade as veias, tudo preso, bem alge-

na analogiai,,mecanica_ do' som mado á missão espinhosa que

due ele sabe eScutar, pela apren- usufrue, e a que o levou uma

dizagem em, escola ingleza, mes- faculdade que vae rareando nos

para inielicidades

Precede,b _batalhão na' estra. futuras «saber lér e escrever»

' ' “ No prosaismo sedentario des-

tra "e sábia. '_ . nossos dias

da Para as , _

E' o proiogo .sempre do ca. *a figura e“ Vi-O

taclismo gigantesco que intimida cheã Pri-cms?

as aluviões no primeiro vomito E“” 3'3Vança 3

de _to o e me" ha ,e ¡stando traria, onde ha esperanças de bo-

amda ão pneus:: h'magda que. ches frescos, de fio ás costas pa~

ra ligações de elemento_s_de trin-

- - - V › u , cheira em sucessos legitrmos de

A “uma“ apertada daq e continuidade, fazendo presumir

o.bom sucesso de operações de

da do, primeiro projetil. _-

le frete, pertence-lhe. efectiva-

mente, experiencias que .seilhei _

vãotenraizando como um cimen- Wim] '

tar-de :granito n'uma- alma que Nao me

se ,vae fazendo. ~

Não tem a vaidade de se mos-

gousos duros, um bocado des-

d'uns, e a morte localisada no se sol pardo de que se contam

silencio funebre dos factos amar- maravilhas nas manifestações de

passou desapercebi-

,do no flagelo das noutes cortan-

ga covarde a declarar a mais in-

'sittiações para

duvidas ásperas

livre e tranca

que supõe sem-

se diverte nos

esperando que

ainda bastantes

de um raid na

para a linha con-

Não-- tem .logar reservado. ltes c°l_n° ° aço» em que 0 vento

chpa indumemêmenwo que alsopra incerto, na mais cruel das

'escah ;determmr “o facto s¡m_,leviandades, o seu esforço her-

ples da nomeação a ngm, e to_ iculeo a reparar um fio, de ventre

dos' lhe servem no isolamento eespapaçad° °°m° uma “n°13“

concentração que a 'sua profis- ¡com 0 terreno em que Procura

são arrasta. 0 mundo visinhofmnd'""se c°m°

dades da observaçã

o sentindonas suas'giorias. cheias ,msm l - ° -

erdidocno vas-vem de-mil-factOs em“ - uma faiadauue persiste

i i ›~ « ~ - bem orientada emassobios me-
s - . . r

a atenda' tomado ”É“: 320:; táticas, nas vizinhanças da Tile-

dencia é-lhe 'desconhecido não 10?» Palio“” como um fan'

um verme para

de entiisiasmo, nem oouvindo

nas. suas 'derrotas aflictivas de

vencido. r Não sabem

E todavia ignoram-te, ó triste!?

que marcaste,

Apenas estreve e regista no- uma fase na guerra, que caracte-

mes, datas, situações, ordens deÉrisaste um periodo, que abriste

possiveis deslocamentos 'na ur-¡na tua primeira

   

      

  

passa' 'n'um abrigo sem conforto,

n'um, ambiente abatado com ten-

das que sevão abrindo' a'p'ouco

e pou'co'íã” mercê dos! tempos,

cheio' ?de humidade-a' evaporarLse

lenta e com _as'sadarnentefimpr'ee

_ ' " irritante'do

uteribn'e É carpa“ r u'iiiá'má no-'

nte ;primeig o- que

Nenhum destes

destemidos.

  

 

ticia ue ele

mdpÍsqno °
Í

' :impressa
surge, _r-sefe que' concena

a ?entre _os dedos-'ente

geifa: d'síjt sv'noutes' 'de :retaliaâ

çõeê-'pavü sas a“ clarificar-'a na-

tureza adormecida para que não

sonhe para' que se levante a ob-

servar a' 'hediondez de mais um

do se

bulhões, em que o auscultador isso os fascina,

a¡
4-

. _.,_ ._ 7- ..-.... .,- A., .-6...Jr._-_.A___A.-.n_.- _a_ .4 ::ln-u - ..a

genéia e prontidão dos meioslinhas a iniciativa do teu bata-

telegraficos ao seu alcance que lhão que te ha-de secundar por

se impró'visaram por absoluta-:certo mas a quem tu, apenas-tu

mente indispensaveis,'inadiaveis deslizeste a duvrda dessa arre-

Obrigações, deveres, baixas, metida' nos symptomas _sempre

mortes túdo em amalgama na verdadeiros da primeira impres-

furia'das chamadas quepersistem sãodo enterro ou de testal. ..

' ' Pertence-lhe tanto a primeira

bala -como o ultimo morteiro.

As feras tambem se dominam

por vezes com a arrogancia dos

l As *ultimas :horas em que ~o

eu batalhãose 'prepara para uma'

'àbatada de seis dias, são as uniu

me .Éfã'ndo'db cas 'que o' enchem de preocupa-

ção; “de uma nostalgia inii'nda na

ausencia 'crii'el'n'dosvseus- consoa-

nheiros', 'que' agora 'riem como

aves' -eneartíeradasf a' que-abris- ' 1

sem a gaiola, no riso franco

da mocidade sanguínea e iarta. ;

Lavantie e Vieile-Chapele, o :__

«estaminet- as «flanceés coitadi- g;

crime rande, nouie em que tu- 'tas arezar pedindo o regresso am-

' gestaz no sopro obliquo_ bicionado dos seus galhardos e

de nm estilhaços, iertil em tra'm- «petite poilus portuganh tudo 1

esquecrdosnes-

na maior das_ uygligencia's, toma- se momento. do passado que já

do de panico 'por 'sua vez, se' ne- ia -vae, que ;á não. custa!

entrada para as

porem o mata.;

   

                                                                 

    

  

   

  
  

    

  

  

 

   

  

   

um pequeno amuo que nada vale

de

fiança ainda, a contar os segun-

 

\_ ,. Publica_§erás quañas_fe¡ras e sábados. PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 55 centavos por linha. Anuncios

na lr'ípagina, 50 centavos porlinlta singela; na 2.“, 35; na 3.',30 e na 4.3, 25

Anuncros permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do saio, sendo sempre contados por medidas de corps. lO e 8.

'Os srs.assmantes teem o abatimento de 5 0/0 nos anuncios e aos

  

Nao se restam os originais_ 1 , , ,J h A V. _ | impressos feitos nas nossas Ollcinas.

_ a Ogããeãnmmbem já sai" ' , Sda9aleirg àguipãgàgeãã iria:: iiusnii:: Não é verdade

namorado dlsmmv com mil' Numa correspondencia de

dos que valem seculos nas duas 93m. em?“ Pa.“ O Pmne'm'

horitas mais que tem para entre- deüanelmu dllla'se ha días

gar o serviço aos que o vão rcn- que 110 governo civil do dis-

der. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . frito se haviam passado fal..

eo' .....o.._- . . . . . . . . . . . . . . . .. sa tl: 'o ~

0 batalhao escoava-se lenta- S l cenças pa a eml°raçao'

mente infiltrado a um de fundo cpmcmndo'se asâim uma se'

pela Masselot, e n'esse instante “e de fTaUÚes 3“-

olhando-se para trazvia-se pela E' mênos exato. Está ha

primeira vez levantar d”uma po- alguns dias entre nós o sr,

bre cadeira de pinho desengon- Adoifo uma

çada, para cair nela novamente '

como um vencido. o sinaleiro no

encarregado

da verificação dessas infra-

maior suspiro de desalento que se ções; flue ?e deram @P1 Te'

ouvira, desses suspiros que ia- parttçao diferente e nao no

zem mal a advinhar presagios de governo civil.

mau agoiro, com a cabeça su-

 

mida n'uns dedos crispados e -

nervosos, ao mesmo tempo que Atualidades

da vanguarda uma metralhadora

 

acusava qualquer cousa de ex- bentg-Leote voltouáfala.E,Vai,

traordinario naquela rendição que -- como de costume, botou

se

medo l

ra fatal. -

ia fazendo devagar, quasi a asneira. Leote não abre a boca

que as não diga, nem tem um

Era de madrugada aquela ho-_ gesto em que as não taça.

Costumou-se a dize-las e a

De repente a atmosfera anu- faze-las o miudo, e, uma vêz no

via-se, a respiração torna-se mais pendor da ladeira, é vê lo vir por

pesada, os corações batem em ai a baixo, de escorregão em es-

unisono e os dentes como ma- corregão, até topar o charco em

tracas agridem-se nas arcadas fe- que esperneia e de onde não ha

rindo os alvéolos', ao mesmo diabos

tempo que como nuvens que se

que o salvem.

O caso do filho despedido

vão acastelando se desencadeia do serviço, que ele imaginou du-

sobre a humanidade uma chuva rar-lhe sempre, deu-lhe volta ao

de metralha e fogo na mais hor- miolo. Nós vaticinámo-lo aqui, e

rivel das pragas, na mais impe pedimos até para o pobre a cle-

tuosa das blastemias.

tos

mencia do Senhor...

Fulerlones, telefones, telegra_ Está doido, o desventurado.

tudo é pouco para acudir ás Porque não se acredita que, bati-

chamadas que galgam para cima do em toda a linha, desmentidas

de tudo n'um «está lá› feito de com factos, com documentos,

nervos, latino. com provas, todas as suas afir-

-As comunicações para a mações, volte á liça reeditando

vanguarda estão interrompidas, calunias, afrontando o decoro,

parecendo que a Duck'-Bill tõra traindo a verdade, mentindo á

evacuada momentaneamente, di- propria consciencia, se é que a

zem do Observatorio. tem.

Os batalhões vizinhos per- Leote boliu em gente de Avei-

guntam num falar roufenho em ro esquecendo que Aveiro tem

gargantas desafinadas o que Se dele a prova provada de quem

passará' na primeira linha d'onde é. Quem é Leote? Talvez nos

não vêem informações, .d'onde resolvamos a dize-lo. Para que

não chega um vestígio unico. o conheça toda aquela .outra

Emtim as ligações desapare. gente que o não conhece ainda.

ceram, e aparece a substituilas F. não será preciso insistir muito.

como um remorso a duvrda e a Falarão por nós registos de um

se

perante um desastre inevitavel,

aparece da rectaguarda ordem

para se receber um telegrama

u'rgentissimo.

ordem, talvez a decifração desta

duvida, um contra-ataque mesmo

na

881180.

to n'um mysterio que só o sina

leiro decifrou na contracção mais

irregular que se tem visto dar a

uma face, num mixto de -des~

dem,

corta a comunicação com a recta-

guarda.

via

borrasca respondia grave em ou-

tro

dencial :_

ção presentemente calmau.

incerteza .. dos estabelecimentos bancarios

E n'esta altura em que udoda cidade.

 

olha em silencio impotente Que Leote não insista. Que

se não faça rogado.

As aventuras ou a Odisseia

de Augusto Barrêtu Vaz em Pa-

ris, a que se refere o tenente-co-

ronel Vitorino Godinho no seu

opusculo Em legitima defesa,

que estamos transcrevendo, são

o proseguimento dum triste inl-

cio de vida em Aveiro.

Leote ou Augusto Barreto

Vaz devem compreender. Ou

não? Nós explicaremos, se fôr

preciso.

Que Leote não insista. Que

Leote se não faça muito rogado.

-Cumpri›?

40-04*

a mudanca da .hora _Estamos

de novo em

Tudo se suspende. E' uma

logica da tática e do bom

E tudo tica silencioso, envol-

pasmo e aborrecimento .

- Cebolorio, disse, e rapido

-- «Pedem o mapa que tie-

lá estar ha uma hora›. .
pleno regrmen. .. de muda.

Desm Vez Chorámos' Em Portugal tudo muda de
e . n n .c....n..nu.-a.-n.-o..

E d'ahia instantes, passada a 0 SCEMTIO QOMICO. muda 0 a.?-

peto das corsas, muda o criterio

telegrama d'esta vez con“- dos homens, mudam OS ventos,

' ' e_até já felizmente mudou de tei-

«Mortos 15, feridos 4. Situa- ça?) 0 exagero da montamos“

dade dos preços na parte refe-

rente á alimentação e vestuario.

   

Ç J. d. Rebocbo Vaz. Velha-nos isso.

a' ' ::mz-sm

 

Dr. Marques dos Santos

Professor da Faculdade de medicina. com

pratica nos hospitues de Paris, Bordeus e Genebra

DOENÇAS DA GARGANTÀ, i“t'AKliZ. E OUVIDOS
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nsriirada ideia e simpatica lem-

branca.

O “Desertas,,.-O Desertas é

aquele conhecido Hachofeld ale-

mão, de 3:689 toneladas brutas,

que ha tempos aproou á terra

nas proximidades da Costa-no-

va, e ai se manteve bastante tern-

po, até que um dia, reparado e

posto novo, poude sair a nossa

batia e continuar a .prestar ser-

Os confeiteiros e pasteleiros viços nos transportes do Estado.

baixaram 15 o/o no preço de t0- ,Tem uma historia heroic'a, o

dos os doces. Os industriais de Desertas. E por que de utilida-

tecidos tambem abateram 15 a de se reconheceu faze-la, apare-

20 0/0 nos seus artigos. ceu ultimamente, em ,volume de

Em Játiba, Algemesi e nou- quasi 70 paginas, essa historia,

tras povoações,os sindicatos agri- escrita pelo ilustre engenheiro

Qual economia de luz, como _Bam da preços_wm_se acen_ colas resolveram reduzir os pre- encarregado da direção dos ser-

se pregôa, se as proprias fabri- mando senmemente. Muito mam, ços dos generos em virtude da viços de salvação do barco, cons- c. _ _ . . .

cas, para darem começo á labo- tem de ser ainda. 0 ferro baixou 600 grande depreciação dos produ- tiiuindo, de facto. um padrão a Neto"“ 0': em .Jãu'ããã'smâe ::go madilãicaçõe? a mtmdum "um

ração na hora le al, a teem que por cento. 0 carvão. petroieo. baca- tos do campo. registar da moderna engenharia colega de Avelro.E' o mais anti odos '35,' ° a“"80 a de lhe da'

maior largura Visto que o ves-
acender e gastar mau' amu' Saba.“ etc? _tem baixafm Entramos, efetivamente, numa portugueza. lui-nais portuguezes. tendo sido onda-

Poupam-n'a á noite? Não, ããsããâfdfâ Eàfáfãsbãiiã'uNÉe dãlêiitit: épocai melhor, e é PICCÍSO El“_e 0 VOU-'me ¡nãefe numero?” d° em 1952' "Mabe“ '° “MMM" tido camisa actual |é suficien-

por virtude do regimen das 8 435o para 255o a arroba_ os srs. comerciantes eindustriais gravuras, magnihcas fotografias Crl_me.-Deu-se e ui, ha dias, temente largo para não entra_

horas de trabalho, que prevaie- O milhotcm baixad0.e va¡ bai- portuguezes se convençarn de do barco e barcos com que o um crime de homici io. Foi na var os movimento -

que 0 SEÍO libere de que na tan- salvamento se fez, atravez duma noite de 23 para 24 do mez pas- . s que' m“"

tas vezes, antigamente, eram

empedidos por causa da pou-

Se por cá se obransse como

em Viana, teriamos abundaiicia

.ie uma e outra daquelas espe-

CICS.

4.- _Continuam os jornais

estrangeiros dando conta da sen-

sivel baixa que se tem dado em

diversos artigos e generos de

alimentação. Em Valencia os pa-

deiros resolveram baixar o pre-

ço do pão 30 o/o.

   

  

     

  

 

  

  

   

   

  

       

  

                  

  

  

Cá'temos, pois, a 'chora no- em mobiliario de que faz_ le¡-

va» em plena tlorescencia e rei- iões todas as 2.” e 53'“ feiras;

nação. Em virtude dela a gente as firmas (Manuel .Alves Soares

tem de levantar-se mais cedo, de â C.a Lt.“n e «Silva _á Carva-

comer mais cedo, de ir para o oii- lho, do Porto, em milho e ou-

cio mais cedo, e de satisfazer tros cereais; os «Armazens Cu-

mais cedo até outras necessida- nhas», tambem do Porto, em

des. . calçado, malhas, roupas brancas.

A pequena comodidade obti- lãs, morins, etc;, etc.; e até a a1-

da com a creação do comboio faiataria «Porto-elegantes, em

das sete horas para o norte a e cortes de fato desde 36moo. São

do seguimento do das oito e tal factos que, em face dos respeit-

para o sul, até isso a nova ho- vos anuncios, a que nos reporta-

ra nos ievóu. Quem quizer apro- mos, se não contradizem. Mas

veitar o primeiro tem de erguer- ha quem negue por que aSSlm

se ás 5, e para o segundo ás 6. lhe faz conta.

E' noite fechada ainda. Rico ser- oo- Coma o Notícias de Vl-

viço. :eu:

 

  
     

 

   

    

  

  

   

 

    

   

 

   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

o Notícias de Vizeu: NQU

lCampeão das Provinclzs.-No dia __

l4 do corrente completou 70 anos de a

publicação o nosso presado colega,-

Campeão das Provincras, que e o de- O vestido direito parece

cano das jornais portu uezes. Funda-

do em 1852 por Manue Firmino d'Al- ser o que melhor convem á

melda Maia. que foi uma das figuras mulher moderna, visto que

de maior presti o em Aveiro e diri i- - -

do atualmente gelo sr. Firmirio de i- no comumot comum“ ' us“"

lhena, nest¡ longo periodo de vida, que se, apesar de algumas modifi-

poucos ¡ornais con m, mesmo tá por

óra, aquele nosso ilustre colega tem “ções que lhe têem Sldo ln'

sido um strenuo defensor dos interes- troduzidas. Da mesma manei-

ses de Aveiro e do distrito um baluar- -

te da liberdade e da justiça um ver- ra a forma Caim“: que nas“?

deiro elemento de educação_ epro-_ caso representa uma grande

gresso. '
Feücltamwo por mm este am_ economia para as senhoras

versario fazendo sinceros votos por ue a dem a roveitar com

muito niais longa e feliz vida. &Beiraüodiñcgções

O Setubalense: A mais importante das

   

  

  

  

  

     

   

   

       

   

 

    

  

    

       

   

  

  

  

  

    

    

 

  

   

  

   

    

   

  

  

  

   

   

  

  

  

 

   

  

  

   

  
   

   

   

   

  

   

   

  

 

   

  

  
   

   

   

  

  

  

ce, embom não tenha já existe“- xor muito mais, sabre tudo com os na-

to estão alimentando os seus co- brecha enorme, cavada numa ex- sado, em que uns individuos che._. . .. - ._ vios que estão a chegar com ele do

“a legal O“ lu5tlhcaça° poss' Brazl', das nossas coionias eda Ar- . _ . . . . .

fres, nos pontos do paiz onde tençao de areiasformidavel. gados de (..mmbra, após copio-
vel. Mas gastam-n'a de manhã, gentlna_

. pelo menos até abril, que é quan- Tudo o mais ha de baixar muito- teimam ainda em manter os A historia é ampla e cheia de sas libações, percorreram as ruas. ca largura e em al úns b i

s ' do as manhãs começam a ma' E para que baixe mui“ mais e “Pres” altos pre os por que tem vendi- situações que interessam. Lêse cantando o fado à guitarra acom- ' g ein

sa, o melhor meio é cada um limitar- ç
exagerada. A m0d8 actual Vt-

anhados de Celeste Mendes

eixeira, rapariga de vida facil,

e disparando tiros, o que moti-

vou a intervenção da policia,

sendo esta acolhida com tiroteio

e recebendo o n.° as, Manuel

Martins, uma bala que, entrando

pelo lado esquerdo, saiu pelas

COstas junto da espinha dorsal.

Os agressores evadiriim-se

embarcando no apeadeiro de Ca.

eia, e da estação de S. Bento

enviaram um telegrama a' Celes-

te, perguntendo o que havia.

Como esta se encontrava já pre-

sa, á vtsta do telegrama, que pe-

dia resposta para a posta restan-

te daqueia estação, avisou-se a

policia dali para prender os ex-

cdidores, o que ela não fez.

ntão os criminosos, tendo pro-

curado por vezes durante o dia

a resposta e não a tendo recebi-

do, dirigirem-se para Coimbra,

onde foram presos Pedro Tei-

xeira e Antonio Peireira, e em

Vizeu Henrique de Magalhães,

encon rando-se já todos tres aqui,

onde darão conta do crime. Alem

deste, andaram metendo pisto-

las á cara dos transeuntes, etc.

O ferido está melhor e con-

ta-se que possa salvar-se.

Musica n_o›]ardim.-Se o tem-

po o permitir,_cxecuta amanhã

no jardim publico, ás 15 horas

do os seus produtos, não pode com agrado e assiste a gente, na

já mais. melhor impressão, ao desenrolar

Mm¡n¡smção__Pe¡° que o de todos os acontecimentos ocor-

' ' ~ ' lodo de es-

leitor conhece das grandes difi- "dos “um longo Per

cuidados com que lutam hoje as tadio do Dm”“ entre nós-

emprczas jornalisticas, escusado t orv?lgg¡ãgong::af0211334:::

nos parece referi-las de, novo. a' se V ç p -

- - do do salvamento tomando

Subiu o preço do papel subiu o ga t

custo de todos os materiais ti- pane desse numero ° cabo do

pograñcos, submm os saladas mar nosso patricia, sr. Jeremias

ao pessoal operario, subiram as Vice““ Eefrêim'lâuàas ddeltigãn'

contribuições, subiná o exage- mas e culas ac" a es e m a'

rado preço da estam ilha, subiu 1h? mmio concqrreram para¡ o

“do em materia e iam“, e eXitO brilhante que a tentat va

em“ ha_ como o Papel. os ,¡_ desaivação logrou' alcançar. d

pos e os maquinismos, que não f ?STM-lim¡ a gentil:: h a_

desCerão tão cedo. Baixam os O e' a ° exemp a' que c e

eneros dc consumo baixam Os gou' e (Pula reçeção não acusa'

ãrtigos de vestuariosmas ha de mos mms cego por absomta falta

evar tempo a _baixartudo aquilo de eêãaçoâaããêingugí _ Foi.

que diz respeito á imprensa. A . s A a P "'

.- - - - . com a linda opereta deste nome,

Contribuiçao e a estampilha, eu . .

5M não bmxam más_ original do nosso presado dire-

Ora a tudo isto acresce ain- tor* 3" F“mmO de .v'lhena' q.“

da o custo da cobrança pelo cor- em 1915 se anganou a recãta

rem_ Essa é' na devida propor_ necessaria para a creação da e-

ção o que a maior exagero che- legaçao da sz'vermelfw. em?

' tente nesta cidade, patriotico nu-

cleo de devotados auxiliares da-

quela benemerita instituição uni-

versal.

Foi então um grupo das nos-

sas mais gentis tricanas, entre as

quais Rosa Matos, Beatriz Lopes

e outras, com Manuel Moreira,

Aurelio Costa, Abel Costa, figu-

ras primaciais, no' palco, da an- 05m“, a band¡ do 24 o según_

drugar, se lhes não apetecer

tambem irem na muda, copiando

o legislador da atualidade na fe-

cunda produção das suas medi-

das de salvação publica.

Esta foi das que mais produ-

' zi'ram. Está taihada para ascen-

der á. . . imortalidade.

movimento local

:1' anotações do passado (1920)-

:t ' Día 4 de março-»Enlarrusca-se

_ _ " o tempo, chovendo com abun-

â ' dancia e caindo graniso com far-

tura.

Dia 5-A temperatura arre-

fece demasiadamente.

Dia ó-Publica-se a escritura

da nova somedade aveircnse Ele-

tro-oceania.

Dia 7-Melhora o tempo,

mas o frio continua.

^ Did 8-Vem ao mercado

-' abundancia de peixe da ria, mas

nem por isso mais barato.

Dia 9-Czti duma janela, mo-

lestando-se bastante, a esposa

do sr. João- Guioso, na estrada

de Esgueira.

Dia 10 -Produzem em Avei-

ro boa impressão as declarações

do novo governo respeitantes ás

medidas que vai adotar para' o

cmbaratecimento da vida.

li balxa.-Foi a Lisboa, de

onde trouxe as necessarias ins-

truções para acompanhar em

Aveiro o movimento da baixa

anunciado em jornais de Lisboa,

Porto e Coimbra, o activo ge-w

rente dos Grandes Armazens do

Chiado, nesta cidade, sr. Fran-

cisco Pereira Lopes, que nos

traz apreciaveis novas sobre o

caso.

Varios dos artigos existentes

na filial deAveiro baixam des-

de hoje de preço: riscados, fla-

nelas, etc.

i Corn destino á venda nesta

filial estão a chegar de Lisboa

algumas dezenas de quilos de

magnifico arroz inglez, para sêr

vendido a reço inferior a mtoo,

à arroz que s Grandes Armazens

do Chiado vendem em Lisboa a

Jogo, mas ao qual em Aveiro te-

rá de acresCentar-se a despeza

do transporte, que não irá alem

de .71303 ou n04 em quilo.

O sr. Pereira Lopes quer vêr

se consegue tambem que os

Grandes Armazens do Chiado

ponham aqui a venda o magni-

fico açucar branco que estão

vendendo na capital, e que nes-

se caso não excederá aqui o pre-

ço de 231200.

E ai está como, por um bem

entendido esforço do digno repre-

sentante em Aveiro daquela im-

" portante casa de Lisboa, entre

nos vão tambem baixar desde já

varias generos e artigos de pri-

meira necessidade, o que relata-

mos com verdadeira satisfação.

-o-o-H'i a a;ruscentar a ampla

lista dos estabelecimentos comer-

f ciais e industriais que vendem Com

e* 1 importantes reduções de preços:

i; a casa Bruno Santos Sc o', de

" ' Lisboa, em madeiras para cons-

›". ” truções; os (Armazens de mobi-

lias», 'da rua Conde Redondo,

157, Lisbon; a «Companhia de

adubos Invicta», da rua da Pra-

ta, Lisboa; o Deposito de fazen-

das dos hospitais civis de Lisboa,

sa sobretudo em deixar os mo-

vimentos livres, o que é uma

das condições desta vida agi-

tada em que, muitas ches, é

preciso correr, ou subir um

electrico, quasi em andamen-

to. Além disso tem a vanta-

gem, todos esses vestidos de

linha direita, de ficarem bem

sob um manteau.

Nos modelos modernos no-

ta-so que, para se dar aos

vestidos a largura desejada,

se usam os efeitos de tunicas

caindo sobre um fourreau. Os

vestidos de uma só peça e que

não apresentam uma saia de

baixe nem tunica, teem a van-

tagem de darem lugar aos te-

cidos que é, hoje, uma das

bases fundamentaes da aciual

moda. Todas as nossas leito-

ras conhecem já o recurso que

lhes oferece a combinação de

fazendas diferentes no tecido

e na côr tanto para guarnição

como para transformação d:

_um vestido.

Muitos vestidos são feitos,

assim, de dois tecidos diferen-

tes, compondo um o cars-age

e o outro a saia. O conjunto

assim obtido é menos-como

mo o diremos P-neglígé que

o que é representado por duas

peças de pano separadas. Al-

guns vestidos dão por vezes o '

efeito de uma blusa e de uma

saia, mas o corsage prolonga-

se sobre os lados por meio de

se o mais possivel e nada comprar se-

não em extrema necessidade, emquan-

to as coisas não vierem para muito e

muito menos.

Será a melhor maneira de obrigar

os produtores e comerciantes a limi-

tar-se a lucros honestos. Por que ou

hão de vender barato ou não venderão

nada.-

 

40- A proposito da impor-

tante baixa ultimamente ocorri-

da nas feiras de gados, pois to-

dos eles, com exceção do ca-

valar, de facto desceram gran-

demente, diz tambem o mesmo

aprecaVel colega visiense:

 

«Tem baixado muito o preço do

gado. Nos ultimos mercados não se

tem vendido gado quasi nenhum.

y E' raro venderem-se 2 a 4. juntas

de gado em uma feira.

Quem o tem caro, não quer perder.

E quem quer comprar, com a certeza

da baixa, não se quer arriscar a com-

prar caro. E' preciso que se convençam

de que a baixa, e muitissimo grande,

tem de dar-se.

Teem de perder? Não é para estra-

nhar, porque teem ganho rios de di-

nheiro. E' a teoria das compensações.

A felicidade da nação está em tu-

do baixar muito breve. E quem para Sou' ...

isso não contribuir, não e patriota.: E ha Ocaswcs em que os re'

cibos vão e voltam duas e tres

vczes, obrigandoas emprezas a

duplicar e triplicar o sacrtñcro

da remesssa.

Ora nenhum dos nossos obse-

quiosos subscritores lucra com

tal sacrifício da nossa banda, mal

-oe- O governo francez, em

face da demonstrada mudança

de feição das coisas, publi:ou

ultimamente um decreto anulan-

do o que no ano passado fizera

publicar e nós imbecilmente co-

PlámPã em Panei ordena"“ a compreendendo de certo o pre- . .

restriçao de pratos nos almoços juizo que nos causa_ tigatroupe dos Galrtos,quem com ,e Programa:

e jantares dos hoteis, casas de No “ando, pda, de ob““ a esmEro a pozeram' _em acena, 'v (El amor de ¡os amores, P.

pasto, restaurantes, bufetes, can- ¡ajs inconvenientes, que ás ve_ chegando a vender-_se entradas DJ _A Guarany', 3M¡ da o'pe_

mas. ?W- zes montam a importancia con- P0' altos preços atendo ainda ra; «El Pobre Valbom“, nr.

_ Hein em França» em face da sideravel, daqui a todos nos di- de repetir'3e'* ã zuela; (Miragem). valsa de con-

slmaçno,desaf°gada em, que 3° rigimos solteitando o favor do P01“" Os Amor“"w'minpov o Certo; (Le Tribut de Zamora›

“VC 511151. C°m° em 'anos 011' pagamento imediato á apresen- agora'reaparecer' em vlla'nova 0p.; eAida›, grande marcha i;

tros paizcs o_numero de pratos ;a ão do recibo or arte dos de Famalicão, por um grupo de -l d . (A.

de cada refeição fica cad-libi- reâpcúvos boletinikosíobrado_ senhoras e rapazes da primeira ::São aOP l “came” 93550

tum» do hospedeiro c do hos- res_ sociedade dali, de que faz parte

pede.
o nosso patricia, sr. Orlando Em poucas Ilnhas.-0s em-

pregados do comercio nesta ci-
Em Portugal subsiste ainda Peixinho e em Ovar em be- _ _ . .

o dispai-ate Granja, que copiou, neficio 'da «Companhia dos dade aohcnaram a intervenção dms Panos de êCha'Pe “me

da Camara para que lhes fosse na ma' Algumas Vezes tam-
mas copiou mal, o figurino fran- bombeiros voluntarios›, de que _ _

ccz, pcis ali a restrição dos pra- é prestigioso comandante o nos- concedldn 0 dCSCf-nçn legal em bemio 0073483 Comlnua sobre

tos implicou a restrição do cus- são presago amggp, sr. capitão ãodo o _dia de domingo,l em vez a saia numa especie de decou-

to e cá ficou-se a enas or elmiro uarte iva. e Fontlnuarem a gosa- 0 nos 2 i cr ~

a P P meios dm de domingo a.. feira. pe ou n ustaçao quequebra

a monotonia do conjunto eaquela, continuando a pagar-se A musica, que é “Mis-"ima. _

por dots o que se pagava até ali tem estado a coPllf'Se 3°b a ha' 0°' Ta'Pbe'P. Os ”eram“ ' '
. da construçao cml procuraram dçmmr 3° Primeiro 801W dc

Vista, que nos encontramos
por quatro ou mais. agüetelàgzrzelíza &31:53;ef0: bil direção do digno gerente da _ v _

Vivemos, a ñnal, no melhor pum são dir¡ idos «Caixa-economwa- portugueza› ha dias o Ilustre chefe do distri-

desmandos possiveis, nesta po. q L g ' nesta cidade, sr. Alexandre dos !0 parqwllcnargm de sua ex.“ em presença de um vestido

bre terra portugueza. Il festividade do Corpo de Prazeres Rodrigues, que tencio- a gn! InterVenÇw Perante pa- inteiro e não da duas e as

-oo- A lenha no Cais ,de Deus em Aveiro.-Vamoster, es- na ir auxiliar a orquestra. bem !$065 e mes"“ de Obras no sen- .e mudas p ç

Aveiro já tem vindo .de perto te ano, pela primeira vez depois como o sr. Mesquita, violinista “do Ele Wim_ch 8° horario e p O ' . .

de sowoo o como para 3o e da implantação da Republica, a amador de merecimento. 3818““ anteriores á ¡abel! nlll- peqpenq v.65ndo' 5““"

281300, esperando-sc porque bai- tradicional festividade de Cor- Os ,Amares-no-campo foram mamenle acorda“ entre eles' Pies e Praticoi indispensavel a

xe muito mais_ pus-Cristl, cuja procissão será tambem ha tempo levados á _ 03?- dl'- Antnnln Mendonça todas as senhoras, vê-se muito

+0- Tambem os ovos já pas- posta na rua com toda a pompa scenaem Taveiro, pelo grupo Intervelfs de facto. mas 88, Con- em sarja ou em veludo de 15

saram de mio para oro, descen- e magestade e na qual figura o dramatico que ali -se constituiu S'dçrêçoeã OPOEWS 3° d*min dos ¡msmrado ao saum - d

do tambem em relação as gali- santo guerreiro S. Jorge e o seu e que daqui foi dirigir o falecido Pet“"ouarlos 33° realmente mUÍ- . ou am a

nhas, estado-maior, e o lendario S. engenheiro-diretor da 5.'l secção !0 de atender' ao crepe expesso' Na_ m°d3

4-0- Na estação do caminho Cristovam, tão admirado dospo- de via e obras, sr. Duarte de Me- Urna das mais fortes razõ “Wah como temos feuo Ob-

de ferro desta cidade foram ha vos da beira-marinha. io, de lembrada e saudosa me- para que a vida embarateça, é o server, não se receiam as opo-

dias despachados para fóra umas A comissão que voluntaria- moria. . aumento de produção, para que sições violentas de tons_

doze canastras com magniñcos mente tomou sobre si tão traba- Pesose medidas-Foi desi- é indispensavel o aumento do os más nadas v .,-d

Ieitões. E' por isso que cá faltam lhoso encargo apela para o sen- gnada a letra X para servir du- trabalho. . . . e” l Os

tanto timento religioso do povo da ci- rante o periodo de l de maio 4.- A Camara vei retirar da ¡apresmtd' e os que “Paulo"

40- A carne de vaca, no dade e para a generosidade do proximo a30 de abril de 1922, circulação as suas cedulas de “sentam, em qualquer idade,

Porto, já desceu @4o em quilo, comercio, que muito tem a iu- no afiiamento de todas as me- nor, voz, »03 e »05, que ñca- são os vestidos de veludo ou

e a do carneiro outro tanto. Em crar com as festidades desta na- didas e _instrumentos de pezar rão sem validade do dia 30 do de duvetine, São tambem os

Lisboa tambem já esta des- tureza, e a todos solicita o auxi- e medir. , currente em diante. mms fra ds ,or f -¡

ceu e mais vai descer ainda vis- lio moral e material que é indis- »o- Por decreto n.° 7.271, Quem as tivér poderá cam- _ 3›, i que ac' men'

to como os respetivos negocian- pensavei para que os seus esfor- publicado no Diario-da- erno bia-las,_ate dquele dia, na tesou- te. se suiam de ¡Fma' “os

tes vão deixar de comprar as ços possam ser coroados do bom de 28 de janeiro ultimo, i fixa- rarlo municipal. das de Chuva proprios da es-

Contra a debilidade. - Rec0- taçao qu*a al'aYessamOS-

Estes vestidos são, como

dissemos, em veludo unido ao

crepe ou á musselina de seda

vendo-se alguns em tecido fan-

tasia combinado com um te..

rêzes pelas quais se lhes peça exito. do em$60 centavdspor quilo-

mendamos aos nossos leitores o

cido de lã unido, de tonalida.

E, um favor e é um serviço,

que teremos no melhor do nos-

so reconhecimento. Aqui expres-

samente o testimunhamos.

Ja mandamos para o correio

os recibos relativos ao tempo

decorridolde ha tres e de 'na seis,

mezes. Confiamos em que todos

mais do ue o devido. Em tempo oportuno, pois que metro _o,subs_idio_ de transporte

-oe- oi ultimamente feita o dia 26 de maio consagrado ao dos aferidores de; pelos e me- Vinho *nun-mm de “me, e o

uma importante apreensão de Corpo de Deus, ainda vem lon- didas. A . .Farinha Penna¡ ferrugmosa, e

ovos pela guarda fiscal de Via- ge,-se publicará o programa da . Em tomo do ,distrito-*elo 'mm atos“ o «XarOpe peitoral

na, constando de 44 caixotes, festa, que em nada desmerecerá comboio rapido do, Porto _foi ha um”, d¡ Farmach de pedro

contendo 1.500 duzias, no valor das antigas festas oficiais a car- dias colhida, proximo do apea- Franco'g¡ c_a_Ru¡ de Belem

aproximado de 3:ooo escudos, go das camaras,e ,provavelmen-V -deiro de_Avanca, uma mulher já M” -

que se..destinavam a ser passa- te' as excederá, taf'o _entusiasmo idosa, que teve morte instanta-
em fatos' a casa Ramiro Leão &

.

La, tamb,em de Lisboa, .em rou- dos para Espanha. e a boa vontade dos seus pro- nea. As _autoridades _tomaram ?à'ggJâfvzfszdgg'gz de cslara'ã d .

paria branca para homem, se- Os caixotes iam para a praia motores. conta docadaver. _. , servar a que se tem, e .n o se estelar Êmpre'

-inhora c creança, modas, borda- a fim de serem dali levados por E' de esperar que da parte Onosso aniver_sarlo.-Por m0- A Paramle nã? useis 83? mms do que um unico te.-

dos, panos, etc.; a casa Jerorii- um barco de pesca que andava do publico, do comercio, das ir- tivo do 70.° aniversario do Cam- ::Çãgdüfzfgã'êadheif cido, para quebras a monoto-

mo Martins ó'r filho, tambem de perto. _ _ ' mãdades, cmporações locais, e, peão, tiveram alguns coiegasda gienicas,como o Cré- nia, pode-se-lhejuntar galóes,

Lisbim, em eçucares e outros Daqui saem d arranzcnte m1- cmhm, de todas as autoridades imprensa a amabilidade de diri- me,o Pó e o Sabo- “amos pussados, ou bordados   nele Simon (sem pre-

\ nome). Desconfia

das contra ações c exigir o verdadeiro

nome. A' venda em toda a parte.

Grande marca h nceza.

generais; a sapitnrla do Poçr: do iiinres ...lc ovos e :curadores de e organizziiios que imprimem vi- gir-nos saudações muito cativan-

Bmwetem Lisboa, em todaa as valiiilins ara Lisboa c outros da á cidade lhe se'am dadas t0- tes.

. › . . n P a .. ..

cripCClLs de calçado; a (Liqulda- pontos de onde seguem dchiso das as facrlidades e _auxrlios so- Entre elas, estas, que senti-

dotaa da Avenida da L'berdade, mesmo destino. _ 'licitados por. _que-_o merece a demente agradecemos:

  
largos ou esuciios. Os galões

chegam amplamente para a,

guarnição de um vestido. ' 



Uma cintura, de ñta larga

drape', unida bordada ou _ain-

da de lhama de ouro ou pra-

ta. completa a conjunção dos

vestidos. A's vezes sucede

guarnecer-se o corsage com

uma especie de plastrão ou

colete curto quando é--aberto

na frente e¡ redondo ou em

ponta. E' o que as modistas

chamam um passe de poitrine,

podendo ser feito por meio de_

uma fita de côr como a cin-

tura.

Os mais praticos e faceis

de trazer são em veludo pre-

to, avivados de duvottna bran-

ca, creme oucinzento perola.

Com a combinação do pano

claro e do veludo escuro fa-

zem-se tambem encantadores

vestidos que, mais economi-

camente, se podem copiar em

azul escuro e que se trazem

praticamente o dia inteiro.

Para alguns modelos é in-

dispensavel uma longa dou-

blure do corsage decotado e

Sem mangas. .

A doublure fecha á frente

s 'portAndo o colete de duvi-

lina que se vê sob a veste en-

treaberta. Este colete, cosido

á direita, fecha á esquerda sob

a veste por meio de agrafes.

A cintura é larga, debruada

de musselina com o laço atraz,

caindo um dos panos até á

orla do vestido. A' frente o

vestido é cortado por uma es-

;ecie de avental de duvitina

tlara.

A frente da tunica prolon-

gam-se em pontas-compridas,

que descem uns to a t2 cen-

timetros abaixo da saia. Uma

fita de Setim prende a tunica

a toda a volta. Os bordados

que_ guarnecem os vestidos

deste genero são pretos.

Os vestidos feitos apenas

de um .unico -pauo são geral-

mente presos ao corpo por

meio de uma cintura estreita

ou larga (segundo o gõsto) em

tecido egual ao vestido ou em

tlta. A cinta é inteiramente vi-

:ivel, cingindo por completo

o vestido no talhekou corta o

tecido por meio de passes, apa-

recendo da forma a mais ines-

parada. A cintura estreita e'

preferível a qualquer outra. '

    

 

   

  

       

    

  

          

    

  

  

   

  

     

  

                 

  

  

que o arvoredo naturalmente

se resente.

Como trat'tmento deverão

ser colhidos e queimados os

troncos, folhasle frutos caídos,

e, quando os frutos estão no

para a secretaria da guerra

5:629 de 25 de agosto, junto

envio a v. ex.“ uma nota do

material actualmente em Cher-

bourg., no D. M. E., e que de-

ve ser repatriado. A proposi-

to, devo lembrara v. ex.a que,

para o transporte dos aviõesé

indispensavel um barco do ty-

po do Cunene.

Creio - que, não havendo

um barco que venha por aca-

so a Cherhourg, valeria a pe-

na enviar um expressamente,

afim de poder reduzir consi-

deravelmente a despeza que

ainda se está fazendo com o

D. M. E.

e) Nota n.° 776“de 3 "de dezem-

bro de 1920, para a secre-

tarla da _guerra

«Em 28 de agosto, acom-

panhando a minha nota n.' 6 t 6,

enviei á repartição do gabi-

ncte uma relação do material

existente no D. M. E. em

Cherbourg, que devia serem-

barcado para Portuga'.

Nessa nota dizia eu que se

não viesse um barco, por acaso

a Cherbourg, valeria a pena en-

viar um do typo do Cunene,

expressamen'le «afim de poder

reduzir consideravelmente a

despeza que ainda se está fa-

zendo com o D. M. E.)

. Envio hoje uma nova re-

lação do material, para co-

nhecimento de sua ex.' o mi-

nistro; e ás considerações que

então fiz, permito-me de acres-

centar hoje que o facto de não

ter vindo barco algum fezcom

que se tenha acumulado mais

material; que este, muito etn-

bora o melhor acondicionado

que é possivel, sempre se vae

deteriorando um pouco, que

estão em Cherbourg umas 50

ambulaneias autotnoveis que

devem fazer falta em Portu-

gal; que ha bastante material

de aviação para Portugal e

Colonias; que, se este mate-

rial tivesse ia seguido, ter-se-

ia evitado' uma v grande -parte

da despeza com a acquisição

e remessa urgente de algum

material de aviação por outra

via (T. M. E), destinado ao

G. E. A. R. (nota n.° 62336

de 2 de outubro de 1920 da

repartição do gabinete).

' Que, por estas razões e

pugnando por um acto de boa

administração,novamente lem-

bro a v. ex!, para o subme-

ter á consideração de sua exe'

o ministro, a conveniencia de

se enviar quanto antes um

barco a Cherbourg, com a ca-

pacidade disponivel para car-

regar aquele material.

Na _hipotese do governo

não ter probabilidades de apro-

veitar, dentro “de um preso

'não muito longo, qualquer

barco. de retorno para este

efeito, lembro que talvez seia

possivel Contratar aqui, com

uma empreza de transportes

marítimos, este serviço.

Aguardo as instruções de

sua ex.a o ministro.

TRES ADJUNTOS OU TRES PRIN-

GIPES?

Nem trasladjuntoS, 'nem

tres príncipes, senhor Leote

do ,Regm simplesmente. *ires

oficiaes que -prodgzem muito

M

los tampos e nas tira
_

 

At conlusões nos animais domesticos

As !contrações d506se em

qualquer parte do corpo, em

virtude de queda_ dada ou

pancada recebida, e sem que

se dêem dilacerações na pele

dos animais.

Como tratamento, acon-

selham os_ medicos veterina-

rios o emprego da agua fria,

ou melhor ainda se lhe pin-

termos crésil ou borato de

soda..

Mais eficaz, porem, se tor-

na o tratamento, se usarmosa

agua branca, cuja composi-

ção é a seguinte:

Extrato de Saturno 20 grs.

Agua feivida. . . . . . 98o ›

Qualquer destes remedios

deve ser acompanhado de

maçagens na parte dorida e

se a dõr não passar será con-

veniente empregar a pomada

conforada ou de beladona.

OmvtllaSpls cltricola

Esta cochonilha é abun-

dantissima sobre os troncos,

folhas e frutos das diversas

auranseaceas-: laranjeiras, li--w

mOeiros, tangerineiras, cidrei-

ras, toranieiras, etc., apresen-

tando-se a femea muito cara-

cteristica ple forma de con-

cha de ostra ou de virgula.

Em geral não causa maio-

res prejuizos, se bem que,

quando a invasão é mais for-

__ tçxprovoque o amarelecimen- _

tule a 'queda prematura das

folhas, o que, ás vezes, bas;

tante importe, pois del:tmina 

desequilíbrios vegetativos com inicio da formação, aplicar em

 

ElIl ; itiitiiii DEFEle

(Continuação)

b) Nota n.° 216. de 28 de agosto,'bom trabalho, em qualidade e

'comissão de indemnisações (co-

 

Sãn. por isso, convidadas

as companhias de seguros e

socrdades mutuas a enviarem

n'este tribunal, em oñcios de- i fill'-

Vidamente autenthadOS, 05 n0-

mes dos delegados á eleição

O dividendo das acções

dos vogais representantes das

mesmas colectividades. .
do Banco de Portugal, relati-

vo ao 2.” Semestre de 192“,

Os nomes dos respectivos

delegados, com indicação da - o

sua idade, estado, profissão, na razao de 1,4 0/ ou 65,“

residencia e naturalidade, de- .MMO Por acçm'lslá de““

vem ser enviados á secretaria ,é em pagamemo "esta Ageu'

deste tribunal, dentro de trin- cm'

ta dias a, contar da presente

em italico para que o sr. Leo-

te do Rego não suponha que

eu preterdo ocultar esse por-

menor, que foi, pelas razões

apontadas, uma das causas da

minha preferencia, e que o

governo aprovou). Só tenho

que me aplaudir, porque este

oficial, que no C. E. P., as-

sim como na repressão dos

movimentos monarquicos de

1919, soube cumprir os seus

deveres, tem correspondido

áquilo que eu dele esperava.

Anuncio

   

         

   
  

   

  

  

     

   

    

   

  

    

  

     

    

  

    

 

   

   

 

   

 

   

   

   

  

   

 

   

 

   

 

   

 

  

 

  

  

   

   

 

   

  

 

   

  

   

  

   

  

   

  

  
   

    

pulverisações qualquer inse-

cticida de poder penetrante,

como, por exemplo, a conhe-

cida emulsão de sabão e pe-

troleo.

 

Aveiro, t de março de

WTrosegue). data.
,9, ,_

*ú*
. . _

.. Pela A l d B

ESCOLHER b Avletão :secretaria do "Fri genc ao““ de Portugal

Escolher o born remedio ahi é que una e esasqes no “aba.

bate o ponto!... Naturalme,nte,o meu lho) 28 de fevereiro de [921. OS agentes

quantidade suñCtentes para so- leitOr dará a preferencia ao que lhe

puder provar que cura. Sabemos o que

valem as Pílulas Pink. Facil nos seria

fazer aqui o elogio das suas qualida-

des e dos beneñcos efeitos que pro-

O Juiz-presidente,

ñntonlo Fernandes Duarte e Silva,

CÃdolfo Ramos.

presença aqui. Foi pena que o No impedimento do Agente

sr. Leote interrompesse as suas
. . duzem mas preferimos dar a palavra a - O l.” empregado

VlSllaS ao meu sumptuoso an- um doente que as tomou e ue se dâu Anunclo manuel (Pra:

- muitissimo bem com elas. tata-se o __ '

dar "abre” ?nde era (ecebldo sr. Manuel Augusto de Freitas, resi- _ _ _ _

com a deVida cortezta, mas dEente em Lisboa, rua dos Anjos, as. 6

'. . - is o que ele nos diz : e

sem. amhade' é certo' eu¡ nao «A gratidão impõe-me o devendo ¡ ,

sabia que, quando V. ex. por participar a v. os resultados que obttvo DE

a u¡ a and. o fazia já no com as suas Pílulas Pink, ue me fo-

q P ' ram aconselhadas para com ater uma E l RO

intuito de espionar, para mais

tarde mc demolir; aliás, ter-

lhe-ia de bom grado fornecido

todos os elementos necessa-

rios, entre os quaes o de uma

visita demorada aos serviços

da repartição, vasculhando os

processos, pondo-o ao corren-

te dos multiplos serviços que

estão á minha responsabilida-

de e para cujo expediente é

necessario que o pessoal tra-

balhe normalmente das g e

meia as 17 horas (e mesmo

aos domingos) c'om um inter-

tervalo para almoçar.

O sr. Leote do Rego finge

ignorar que eu me encontro

aqui em condições diferentes

d 's das outros meus colegas

pois tenho á minha carga to-

dos os serviços restantes do

C. E. P,; sim, senhor, ainda

que lhe custe, sou euo respon-

savel pela missão dos tumuloss

grande displefsia que de ha muito me

torturava. o'c, acho-me com leta-

mente restabe ecido, graças ás ilulas

Pink, e só a elas».

Desde o momento em que começa

a seguir o facil tratamento das Pílulas

Pink. o doente sente que no seu or-

ganismo se opera uma transformação

oae salutar Sente-se viver maine

melhor... As boas côres afluem-lhe

ao rosto, e experimenta uma indizivel

sensa ão de bem-estar. Ora, taes fac-

tos s o simp'esmente a resultante do

san ue novo e puro, que as Ptlulas

Pin dão a cada dóse que se toma. _

Regeneradoras do sangue, topicos

dosistema nervoso, são _estas tlulas

soberanas contra a anemia, a c erose,

a fraqueza geral, as doenças e dôres

de estomago as enxaquecas, as ne-

vralgias, as dores reumattcas e a neu-

rastema.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 960

réisacaixa, Bíbõoo réis as 6caixas.

Deposito geral: Farmacia e Drogaria

Peninsular, rua Augusta, 39 a 45--

L SBOA.

u#-

Indicações uteis

Orario dos comboios

Para o norte

Correio... . 5,46

Uma das partes da llha de

Conselho administrativo IMonte Fañnha, composta d.

AZ-SE publico que desde marinhas de sal, etc.

a presente data até ás 16 Quem pretender fale com

horas do dia t5 de março de¡0 seu proprietario Joaquim

tgzt,se recebem propostas na María da Silva Vagueiro (o

secretaria deste Conselho-ad- FerrÔlhO),d0 Ribeiro da Mur-

ministrativo para a construção 1028-

dum edificio destinado a alo- P. S.-Aceitam-se propos-

jamento das praças da guarni- tas por Carta-

ção deste Centro na costa de

S. Jacinto. -. ,

As condições e caderno de

encargos estão patentes nesta

secretaria todos os dias uteis,

desde as 13 ás 16 horas, onde

se prestam todos os demais

esclareCtmentos. tação.

As cartas propostas devem Para tratar, na Padaria San-

sêr feitas em papel selado e tos & Reis na mesma rua.

dirigidas a este Conselho-ad-

ministrativo.

Forte da Barra de Aveiro, 2 quartos

t9 de fevereiro de 192!. . .com Pen'
sao ou sem ela, aSStm como

se vende um biombo grande e

Casa
ENDE-SE uma casa, a de

n.° too, sita na rua da Es-

   

Para o sul

_ O tesoureiro,

Correio.. . . 8,55

l
l

l
ll Correio . . . 22,41

Tramway.. 7,05 Rapido. . . . 18,38 '

mo v. ex.“ lhes chama) e pOr Rapido... 12,59 J- NvleptdetCaetro, 3::: ;ouxadãilgadetrm Nesta

muitos outros serviços que, amiga ;333
. enene ç ._ .

muito embora não sejam por

mim executados, materialmen-

te falando'(não sei se, quando

est'á a bordo, é o sr. almiran-

te quem chega o carvão á ma-

quina), exigem da minha par-

te toda “a atenção, bastante

estudo e constante interven-

ção para o seu melhor exito.

E e' para me auxiliarem neste

trabalho que eu disponho de

dois oliciaes, e não de tres

Do Porto saio tramway ás 13,55

que chega a Âveiro ás 16,40.

20 12Do sul, outro ás 17,40 e chega ás

, . Banco lltttonul lllitttmttrmu
Banco emissor

para as Golonlas portuguezas

-Sttirtatls annnima ill rtuamhilltladt limllatla -_'

SEDE EM Llsaon

Rua .do Comercio

Capital tutnriradu. . . . . .. m. 46 milhilu

Capital realitatlt. . . . ur. 24 nilhñu

fundo tintura"” . ut. 24 milbíu

as novas iam postais

Cartas, cada 20 gramas ou

fracção, õto; postais simples 06;

resposta paga, .1312; ilustrados,

#08;bilhetes-cartas, anta; de res-

posta paga, ;1:24 centavos.

Na restante corre5pondencia

tambem as taxas são elevadas na

pr0porção de 150 0/0. a

CWMHWM

ClilKBllll Pãíc'iãâã
de fazendas e alguma de mer-

cearia. Informações Saul Lo-

São eles, como v. ex.l diz,

o alferes miliciano Alvaro La-

pa, que aqui, faz serviço des-

de o meu malogrado anteces-

sor, sr. coronel Ortigão Peres,

e o tenente José Lebre de Ma-

galhães. Aquele, a quam v.

em' chama adjunto adminis-

      

Pilial do .Aveiro -=_

Recebe depositos as seguintes taxas

 

trativo, desempenha, alem de es de Moraes_|_uzo, _ 3 males 4 '/a 0/°

outros serviços, especialmente P Deposito: a prato ô › 5 °/o

' -
12 › ô 0/0

o de secretario-tesouretro do

FARMACIA
Vende-se uma na provin-

cia. Informa: no Porto-Dro-

garia Varrielas, rua do Bom-

jardim 688 e nesta redação.

-inn- -

«MMuummi

llistritn IIB lltelrn

conselho administrativo. O te-

nente José Lebre de Maga-

lhães é um bom trabalhador e

grande auxiliar de que dispo-

nho; formado em direito, está

incumbido, alem do serviço

de recretaria, que é bastante,

do estudo das questões que

temos pendentes nostribunaes

francezes e que precisam de

ser cuidadosamente acompa-

nhadas para que o Estado

llepnsitnt á 4 0/0

*~ = ~ ¡mnumnunauu

  

'Videira onzertatdas, Bar-

i bados americanos

portuguez não seia lesado. O A _b Rioseâra'sf

sr. Leote não sabia que havia l' na 08 01'¡ oro¡

questões destas? Não l'ho levo ED L sementes ,

a mal, porque, neste capitulo

talvez não seja só v. ex.“ a

ignora-lo. Para exercer estas

funções, para as quaes era mis-

ter alguem da minha confian-

ça pessoal, escolhi e propuz AÇO saber que, nos ter- -

oportunamente o nome do sr. F mes do§ 2.“ do art. 78.“ e :~-

Lebre Magalhães,'cujas quali- do Decreto n.° 2.288, '

dades eu conhecia, tanto mais se ha-de prOCeder a uma elei- i

queé meu parente afim; (vae ção suplementar de três v0-

gais das Companhias de se-

guros e sociedades mutua's',

para preenchimento de três

Vagasque se deram naquela

pauta.

.
g
1

J
Á

clntom'o Fernandes Duarte e

Silva, Juiz-presidente do trt'-

bunal de desastres no traba-

lho do distrito de Aveiro:

do horta. o jardins

i Catalogos gratis.

Construção de parques, jardins, pomares

e obras rusticas '

 

  

  

  

 

llllretln "uretra da Stlta & filhos,

do itinerantes:: :israel: R' do Triunfm õ-PORTO
com o adldo militar, foi mandado reti-

rar em i de março de 1920, não sendo

substituido.
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«3% icrito de sua mãe, achára de'sem ,reparar por onde ia. Daniel, como em forçoso quo' -"-la ao palacio de Diodati? deste disfarce, 'de que julgue¡

' ' _'- menos paginas escritas p la ”Entretanto, o sol *princt-,um désse passagem'ao outro. ' -Sim senhon ' necessario servir-me para não

(213) [mão do general Lostan, e Clo- l pfava a inclinur a fronte rn-,aquele não poude conter uma -- Falar ao general? ' .ser reconhecido no palacio

a n tilde recusára entregar-lheídtnSa para o cesso, encheanfeXclamação, á qual se segur- -Não, senhor, a'Seu ñ-lDiodati pelo general, ou pelo

aquela especie de testamento de encanto e magestade, com iram as palavra; seguintes :. lho, ao sr. Daniel. criado do quarto, Santiago.

DEC“ _ SÉTIMA PARTE escrito po¡- seu pag, dlzendo.. a'poeuoa luz da tarde, o gran~ l_ -~~- Diabo. Dou gracas ao l .- Da part'e do conde da v --IEVLourenço entregou um:

' ' É a lhe estas palavras,'queelecon- dlosp panorama 'daquelessulacaso que me proporctona a Fe? ~ _ v carta a Daniel.

TRADUÇllO DE 008 BEIR 0. servava gravadas na memoda um; -› - - ;doa de o encontrar neste ca- - Exatamente: : A carta dizia, assimz'

 

, , p v .Esperemos o seu -restabele~. Mas .que import-:iriam a iminhn._ _ _-“Í,._Osque sucedeu?, per- _

Segue a leitura cimento, e se ele me ordenar l Daniel as caprichosas côres Ao ou_v1r estas_ palavras, guntou Daniel com Vlswel so- «Meu (ilha-Hole teu pae

i . F“” “ que te entregue o-manuscrito, daquelas nuvens, percurssoras Daniel erguçu a cabeça_e ñtou bresaiho, 'v _ó , _ enviou-me uma ¡novoca,¡r.ã,J

, n ' .entregar-t'o-hei imediatamen- da silenciosa noite', que se ee- o olhar noçdesconhemdo, ow ' __ -OE'generaL peço perdão insultante, e para maior hu-

Distraldo e pensativo,'sa_iu' 13,--0 tempo te provará- que tandiam'pelo espaço? " qual, desprendendo uma gar- sr. Daniel de me expressar mi'lhação, escolheu um dos

ao catr dá tarde, e, em vez de sou digna de que me chame's - O mundo para ele reduzia- gulhaduruidosn acrescentou; destemodo, é incçgríâivel- . h criados Para me propor um

Passar _Palas margens do 18.30, tua irmã, e que a minha unica se á'videia queodominava. -- Para o sr." Daniel me Eiplique-se, Lourenço. desafio.

encaminhou-se para o monte, ambição é que tu sejas feliz» Com os braços cruzados, não conhecer, deva de estar " @Faqueieu ia fazer ao 'Ha muitg'g ano¡ que, es-

segumdo o trilho que o rol- Que teria seu pae escrito? o olhar 'ñiío ,no terreno que bem disfarçado. Souo seu an~ palacio Diodati.0general Los- cravo. daminha palavra, co~

delava, u¡ , - pofque “po esconda-ia¡ C10- pisavagseguimo carreira aber- ligo e leal servo Lourenço. tan'. mjnndou esta manhã ao mo'dev'e ser quem presa oseu

Tomou ' tnsenslvelmenteltilde, com tanto cuidado? to _na encosta do monte, sem Electivamente, Lourençolconde da Fé um c'artel_ de nome, encerro prudentemente

aquela direção. ' Ha momentos em que a pensar sequer aonde iria; ,foi ia perfeitamente transformado, desaño,'eocoñde;j que'repe- no coracão todo o odio edes-

_ A mente preocupada por duvida se nos añnca no cora- por isto, sem duvida, que não,e Daniel -o reconheceu pela liu a proposta, 'poi' Íulgàl-a in- prezo que me inspira o homem

!mtas pensamentos, precisava ção, cravando-nos as agudas reparou, num homem, que, voz. conveniente e ridicula, conse- que matou as ilusões da mi-

ver-se longe da presença d'a- garras, e então, dominam-nos, vestido como os aldeãos do -- Vossê aqui e nesse tra-'_ Quente no ceu modo de pen- nha juventude, e causou a

que-.les que não tinham per- completamente, o receio ea paiz, vinha pelo mesmo car-lie? perguntou-lhe Daniels. sar em ;tudo que seja util a morte prematura de uma mu-

gtlntzs a diriger_1he_ Alem dis. desconfiança_ sgh-o em direção a ele. - -- Ah! épreciso tudo is=o seu filho adotivo, deu-me esta lher, a quem eu dava o doce

   

i to, racordava-se de que, ao Embebido em reflexões_ i Quando o desomhecidolemu to mais para se poder r::i-',carta para eu a entregar ao nome de irmã.

terminar a !leitura do manus- Daniel caminhava diszraido "chegou :r poucos passos de' trarem casa do general Lostan.|sr. Daniel. Aqui está o motivo (Continúa).

  

    

  -- Esnçño DE PR'lMñliE'Rñr'_-“-
' ' Modase confeéõeà. ,camisariá'eígg'rayataria g ' l

' Pensem im oosrn¡ PEREIRA. - A r. '

V _ _ R. de Jose Estevam Mendes vLeiteÍ-AVERO

RECEBEU já'magniñco -sortido para esta estação em artigos da nais aita novidede e' apurado gosto, importados directamente-.dos ,principais cen- '
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tl¡ Farmacia Franco

Em farinha é um precioso medica-

mento pela sua acçao tomo.: rooms;-
_ troszproductores do estrangeiro. em competencia com as casas de modas 'do Porto e Lisboa.- E,talhines,.para vestido, grandioso sortimento A

* Çabardínes, em_ lindíssimas côres, para vestidos-Cortes de bluza, em sêda' crúag-Cbépeüeorgeíqialta novidade._ÍVollgs, Gales,.Cr_épes '

da China, Chlfons, Moussines, etc., etc. . .n . ' -':: › .t .' e Í_' ' * '

Especialidade .em "morins e estampadas para - enxtwais

.
'
3
2
.
;

_
À
.
_

:
:
n
-
z
?

. minha, do mais reconhecido pro'

nas pussonunnumicas, :'.c cnnst* A

~- - › fraca, 'e na: que_ em (mn-i!, cara( . -_ 1-' .'

r 1 t . F: ' forca¡ no.0rqnuismo. Eno ¡nasmn ¡rt-.u.-

o um excelente alimento repousar,

. t o facil dtgnstão, utiliusima para pe»

^ suas de. estomago debii ou enfermo.
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semi-79a”: 0.7 "ju .     
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x = _ '* F d b v- . f 4 I a :i paraconvalesecntaz, pessoas idosnso

o_ .v t. . I t r mentiras.

. .
-' Estálcuulmante autorizadoeprcvi-

a V . h - . ' * :. na.; eu.. =7~ t i l . v " › “ainda. h 'l

r.; r v y p › - - A - ' 4 _ v . ' _ Pad/?0' Franco & 0.' U"

t ' ' DEPOSIYO GERAL

___-_.,o.____.____.u_w. _ _ _Mw 7___ > _ ___;___ ________ RUA DE BELEM. ¡qr-Ltsnoa l _

. gananxnxxsxmxs _ t g R_ m_ 5_ p_

_ - e o, _ü o ;e ~. ra ,

mantem sem, srt. , , ,_

_ EM-sempreros mais finos dôces de ovos, especialidade É , _' ' v a . '

' .da terrã, Servilços variadas para chá, lanches e sobre- : '7 3. ' -1 - ' _________.

' meza, e'esco ha'esmera a. ' ' ~ " _ ,I .

â Eespççhü~in§àÍ mêlhorzles condições para'todos os ' i ' Ã_

í !L g pontosDo paiz, A rica e razn ' ~ ' = A 1_ , .. - - ›

. 7 escontos aos revendedores. Quos moles em latas. r: , › ' ' '

_ W., l. 33 ou barricas de variados gostos' e tamanhos. ,Mariscos-_da 8, I A

Im õ > _ -, _- ' . - A _ l 'É ;iâsêlaedâveírmrem conserva. S'ahorosas enguias assadas. ' Dar'rgo em 6 de março.

_ Bin-SO aos :no una. e O ' J ' ' _ › .
P _bom gostoqe psorza'mma. P '_ j r ,DIRETAMENTE para :à Rlo de“.lanelro, Santos. Montlvedeu

E', ,__ __ v l* ' - __ _ _ _._gg A_ e uenos-yres.

. @gmpnom _ r, ' 4 _ _› ._ -. _ o ¡ _ › ' _V , 7, _ r Preço da passagem em 3.a classe esc,475300.

Os mais “humanas sorumen__ l _ , _ 4- l .. L x . _T A . i. v“mea"slte paquete não iaz escalannn bísboa nesta

tos. _em tecidos A ~ o _

chita¡ e delrnaier novidade ' ' V ' ' z . A - ,« Araguâya, em 21 de março.

o_ Para . ; Run DO OURO¡ 20°. ' _ _ ' Para modelar. Pernambuco. Bahla, Rlo de Janeiro, Santos.

“no, t. A¡ A OA _--__ montevldeu e Buenos-(lyres. '

'- i ' ' 'e' - -..Í. Bi'oute'riatssrerra. ans e“ : ' .P'FÉÊQWWW “3" “as“ °“" 48°””

g nivel-no e mala-es _ o __ ., __ _ A , _

_ tação _ 7 ,_ , h ethJarLa8+~Nov1dades t (Impostos compreendidos)

› ; - r ;~ . .3h - o_ - Todos os ntluqstde, Importação alemã. 1 › _ , _ _ _

E _ m_ _ -7 _A .e arvao de (qria. . _. ._ I Este paqule :arde LISBOA no dia segmnle e mais o paqu'ete

- " - - < ,r Vendegeneros alimenttcms e diversos A _ .. -

er «er osi ões ,
r~ -. A

_ v '- a' e? ç cer-sr' __ Almapzora, em 7 de março.

observar OB preços
AMM' Para "ladeira, 5. Vicente. Pernambuco, Bahla, Rlo de Jan'elfo

¡emrreceio de confrontos -__ l j_ r Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. '

_ e I , l , ' Í Í' Pleço da passagem em 3.'l classe ese.. 480300

parã:e§::°hã: ::gia interesse * '(Impostos compreendidos)

“3 ' _ ' ' a melhor marca tranceza °

:l ,, ~ V q a ' q a . d .P rt . a . . _-

.› - 7 "l A Inaís ackfgàãíãiãe_:;: Portugal escolher gs :infiéis _ánwstg das Sign:: dg: píãuetgãss :gugAliá: ;SSOCIÊÊS

Añaíeu d s d COM 2 'TRAVÓES E *GUARDAiAMAh ;COMENDAMQS TODA A ANTECIPAÇAO.

I' O O a lva. l . - _mm

- ”B à' “ o _ 1., '_ " ' É** rsmnos aos fissuras¡ ' . ' , r. ., . , AGENTES

;,. . aptas Brun çanÍpara-senhnraw arranca _ -. e v Liane: vieira. Ltda.. nuances. ramo. m . No ?QRTP , v_ EM usnom

p . -. -4% U_ 1;., a' 'v ____________ -.=. › @É 4 .7. t h . ( l ._ l l

. › Sempre novidades natollà' 'da rua Coimbra, -' ' ' ' '1 ' ' . ' &CIO

n-° 913351339. Minoammm suaves _ _ y 5- - t! 1-9¡ Rua do Ilifarúspe,.HenriQue Rita do Campo Santo, 47.1.0

 

-í " " r .IJ

w . o' Gang o Pr$.X__ _w “ me', _ _ \ , \ _-

i o ¡Moí'nnut'ó m .sro-Safin.; uman mor ^' - r

uma¡an continuarnñsam: ¡Êan qn.: mtoslàqtu 1“ . É . ._ -

. t !WUARIG'PCBÍ'STEHL ronruunlsíwxssiz'rc. . barbados e enxertos das castas mais regis_

Xarope «Peíâozsaildàmes !911185 e produtivas. Qualipfades garantidas,

0 É ' Cursinfalível'tlatodaíastosse!,mesmoas matsre- › Enxertos de ¡serch-as de excelcnws _Juan/JH“

- :, a¡

  

W E

t _ É' 'A : i z i_ ' baldes. hmm-;maes cronicas e agudas ataques asmaticos,

_
~' ' 1 @tail/Isis às. 50 anos da ;Lx-r' ãroomelhor atestado. _dCS~

n .A
Aprovado pelo Conselho do saude Publica do Portugale

“e . ' u, _ou_ . as: .,-, ç 'r _4 ' ' r_ i: _ '; pela_ Inspectcria Geral r! '-?i'g'erae dos E. U. do Brazil. ' n .

"hm, MW“ = = . à - t muco, mas Manuel, Rodrigues Pereira de Carvalho
| _ RUA DE BELEM, ¡IJ-LISBOA

_ L vamu eu Tous as !Anthem

¡ Aveiro-Requeixo

 


